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No actual momento histori- entre Republica e monarquia 

co não é demasiado insistir, não existe apenas urna banal 
diferenças de palavras, mas que 
a sua moralidade e os seus 
processos de govers0 são bati) 
outros e beta diversos do,-
que nos ofereceu, em oi-
tenta anos de constituclonalis-
mo 7uistificador,o regiruen ve-
trogado e despot.ico que para 
sempre baqueou neste paíz. 

Baseados na pureza do seu 
ideal, urge que todos os repu-
blicanos transformem em re-
Aisações praticas e visiveis a-
quilo que para muitos ainda se 
lhes antevêcomo sonho ou sim-
ples quimera. 

Todos os que, em B:lrcelos, 
dizE,m servir com fidelidade e 
desinteresse as novas Institui-
ções, teeur forço-amente que 
seguir por 'ca minlio bera dife-
rente daquele que até ho-
je teern trilür:do: iriipõc: lhes 
esse penoso dever, a hotira da 
nação, o prestigio da Repu• 
blica e o proprio instinto de 
legitima defeza. 

E tão ardua tarefa será de 
facil realisaçào ? 

Entendemos que siai! Bas-
ta que todos (luro ► tos se diz(=m 
republicanos tomem a peito 
esse dilicil encargo, conto lises 
cumpre, em nome e em prol 
da Justiça, da Liberdade e do 
Direito, triologia sociologica 
e juvidica que constitue a ba-
se fundamental e moralista 
da Constituição Politica, apro-
vada com comovedora e en-
tusinstica aclamação no pri-
meiro congresso republicano, 
que representa por todos os 
motivos a sintese da vontade 

n'este importante assunto. da-
das as condiçõas especialissi-
mas em que politicamente se 
encontra o pttiz e nocreada-
mente este concelho. A Repu-
blieà, em B:ar•celos. não nos 
cançaremos de o afirmar, ne-
cessita para se impor e radi-
car fortemente noespirito sim-
plista do povo, de uma per-
sistente, activa, energica e bem 
orientada defeca, levada a ter-
mo sem reiviudietas, odios ou 
coações, mis pelo contrario e 
unicamente por aqueles pro-
cessos convincent:.s e legitinios 
que sio a sua base formidavel 
e indestrutivel. 

São estes os termos em que 
a questio, da defeza da Repu-
blica, deve ser posta, se, corno 
seus bons e leais servidore6 e 
devotados republicanos, aten-
tarmos por mocuentos no de-
leterio ambiente político da 
actual situação e ás eircums-
taucias deveras auormais e me-
lindrosas dai nossas vida nacio-
nal. E assente, tombem, o sa-
lutar principio, alias verda-
deiro e irrefutavel, de que sem 
dem oer :tas não ha democra-
cia e de que sem republicanos 
não pode haver Republicai; 
demonstrado, como tens sido, 
que nesta vila e concelho, o 
prodominio político, por erro 
iniperdoavel dos proprios re-
publicanos, pertence eoui suas 
vantagens a monarquicos con-
fessos,contra a vontade expres-
sa de todos os seus eioadc,os 
livres e conscientes; provado 
como está, que os mais fero-
zes inimigos do regimes se Naciona l. IN1as para que tal 

encontram sem disfarce, ruas desiderato imediatamente se 
até ostensivamente, á frente consiga e para que tão nobre 
dos cargos administrativos da e altruista nÁssao se inicie 
mais elevada preponderancia: com probabilidades de eeito, 
--Caiara Municipal, Juntas preciso se torna, primeiro 
de Paroquia, pIospital da Mi- que tudo, que, todos aqueles 
sericordia, etc.—cumpre aos que tal compromisso tomem, 

em nome da propria liberdade 
que tão subida regalia lhes 
confere, reneguem para seru-
pre urn incompreensivel pas-
sado de condescetideucias, de 
precouceitos e prejuieos que 
só pode prpjudi,.sar a acção 
util e saneadora a que se im 

republicanos luctar co❑, vigor 
e com o maximo sacr ificio pe-

la estabilidade e definitiva con-
solidaç<10 da fornia de gover-
no dentro da qual se desen-
volve o seu ideal poiitico;cotn-
pete aon defetisor•es das notias 
Instítuiçõp,s convencer os bzttn 
intencionados e os itidifere,i_ poscrem. 
tas eus rnateria politica,d,, que Percute o cumhricuetito do 

dever, não pode haver hesita- • bie❑te politicb que presente- olheis aos meios para conse-
ções; não teor que atender-se 'medi.,, nos domina, p;ts_1eroos- guir os fins„— nunca mais po-
a implorações de nenhuma es- lhe por cita►=;, porque dos fra_ der íamos ter confiança nos 

tratados — compromissos de 
pecie, , tão devem existir cota- cos e das temidos não resai a honra quese estabelecem tau-
placenoias para com pessoas, ' historia! to entre as nações como entre 
por mais intimos e afectivos Pata a frente, em defeza►da os homens. 
qne s,-iam os laços que por- Republica e da nossa propria Mas, felizmente, não suce-
ventura a elas nos liguem. tranquilidade! derá assim. 

A In,-laterra, impugnando 
Tem que atacar-se de fren- _qonçalo de 11raufo aquela Imoral teoría, primeiro 

te a situação. A lueta deve diplomática mente e depois 
travar-se peito a peito, semi com as armas na mão, colo-
evasivas, sem trtinsíaencias e cou-se no lado do Direito e da 
seco Tacaca. Curriprám 1 §. Civilizaçà0, contra a imorali-

dade e o despotismo. 
dos o nosso dever. Para a fi•en E nós, portugueses, que 
te, eis o caminho. E se paia sempre mostramos ao mundo 
se conseguir a cietoria final 0 ilustre administrador deste um coração generoso, que só 
preciso fôr inutilisar, embora concelho in:andou distribuir' pro. sabe palpitar pelas causas no-
só leuitimatuente no cam o ftisanlentc, a roà• umn 1rão c uc bres e ,justas, sem tibiezas 

' p p 1 nem receios de qualquer or-
inimigo, um ou mais dos diri- ahaiko 1nsa•t tinos, que ninitoi rOrl- dam, 11,90 podíamos, liem po-
gentes em retumbante desta- leia dc util e patriotico e no actual demos, assistir iudiferentes a 
que—inutilisem-se—por rugis ►rlolnento tein toda a oportuni- essa trernenda luta em que os 
alta ou modesta que seja asua bode: nossos antigos e fieis aliados 

situação. tanto se empenham. 

Na guerra como na uerra! Ao Pavor Seria como vermos, qual-
g cio C0nC 1,a:0 d__ •dre9109 quer de nós, agredir um aini-

Porque quer, seus inimigos go e ficarmos impassíveis, 
poupar nas mã!is lhe morre. E' G̀idadâos: sem lhe acudir, sem lhe pres-
a,  e só assim, e por este tar o nosso auxílio, o que não 

Certamente já sabeis que era mais que urna acção des-
proLesso, que possível é fazer- Portugal vai intervir• no mons- leal e cobarde, que um ver-
se uma defeza proficua, bas- truoso e sangrento conflito dadeiro portuguès é incapás 
taiite e le ,, itima da honra e da em que a rnaior parte das na- de praticar. 
integridad:: da Republica nes- ções da Europn se degladinm. illtis uão se trata sómente 
te concelho a onde os serven- .0 congresso da República, dêsse seutimeli to inato e no-

nosso lecítitr•o e directo re- billssimo, brotando espoutá-
g presentanie, assim o resolveu, neo dos peitos portugueses e 

da procuram levantar obsta- interpretando o pensar e o que seria bastante para justi-
culos h maircha triunfante du sentir, bem manifestos,de ge- fi car a nossa desinteressada 
IIOFR e progressiva ideia, con- seroso povo português, que, intervenção. 
substa❑ciada na forma de go- em todos os tempos, soube Há, mais que isso, a secu-
verno que tem na Republica o honrar os setas compromissos lar• aliança entre Portugal e a 

e prnsar o seu bom nome e a Iii ;laterra, a qual obriga am-
seu alicerce fundamental. I o- sua dignidade. bas as partes a mútua prote-
dos os esforços, pois, tem de Não podia proceder doutro cção e defesa. 
convergir para este fim. A Lei, modo, na actual conjuntura. E, assim, desde que essa 
o Direito e a Justiça teem de A Inglaterra, nossa velha e nação—á qual devernos ine-
ser defendidos por esta unica fiel aliada, está envolvida na quívocas provas de fidelidade 

guerra por uão consentir que —reclama o nosso auxilio o 
forma. Tudo que assim uão fosse violada a neutralidade nosso dever é prestar-lho até 
seja é uma suprema mentir,,, em que a Bélgien, com nobre onde os nossas forças permi-
que não pode ser aceite por a- isenção e despreso de apete- taro, fraticarnente, lealmente, 
queles que tem por dever im- eiveis promessas, deliberou sem discussões inconveuien-
pedi-la. Façamos, paia, como manter-se tes e estéreis, olhando apènas 

Grandioso exemplo. a que a houra e o brio de 
nos cumpre, uma defesa aliei-- E que fl li;rante contraste Portugal a isso nos obrigam. 
Bica, activa e persistente da entre o levantado procedimen- `-asnos, pois, para a frente, 
Republicar, procurando radi- to dessas nações - uma, a Bál- cônscios de que, álèmldo cum- 
car fortemente no espirito sim- pica, reivindicando os seus prir-mos honrádarriente o nos-
plista do povo a ideia de que direitos para sustentação dos so dever, vai-nos pugnar, por 
sem republicanos esta não o- compromissos que havia to- uma causa justa e contribuir 

P p uifido, outra, a Inglaterra, para o seu triunfo, que é ver-
de existir e que entre Repu- pondo-se ao lados dos fracos to positivü, iuevitavel e que, 
blica e monarquias alguma di- e humildes, na defesa dêsses pur fins, liá de ser retumban-
ferença mais existe do que direitos—e o indigno procedi te. 
uma banal diferença de pala- mento da Alemanha, que a Os prejuisos que nos adve-

todos querendo subjugar, sem nham e os sacrificios que fi-
vras. escrúpulos de espécie al ; uma, , zermos hão de ter larga com-

Para a frente, em defeza da primeiro tentou o subôrno, e! pensação, e a História resgis-
Republica, sej:im quais forem depois, vendo o nobremente; Cará mais uma acção brillian-
ais consequencim: eis o lema e repelido, rasgou e lançou tio te do velho e glorioso Pontu-
o dever a cumprir! lixo os tratados, como coisa; gal. 

inútil, declarando, com um 1 Na difícil conjurtura em que 
Por ela devemos sanificar impudor inaudito e inclassi fl -1 nos encontramos, é iridispen-

os nossos reais justificad:)s in- cavel, que eram une pape' sem sável que todos os portugue-
tere.Ases e as nossas mais caras inlportaiacia, a que não podia zes disso se convençam, enca-
afeições. submeter-se a sua desmedida , rando serènamente os aconte-

anibiçãolcimentos, tais como se nos 
Cunipranaos a nossa missão; Quer dizer: se, porventura,' apresentam, com íntima espe-

mars sN alhuetn persistir na triuufasseateoriaalenmã—giie, rança na vitória, e cumpr,irn 
co❑tinuaçà0 do á,,leterio a►:.i- afinal é a teoria jesuítica « uão individual e colectivatneute os 

•L,16íAC,4 



3==1L ,Ê•L N®•T.N-

seus deveres cívicos, sem des- to ignobil da camara monar-
fi)leClr7)entos, sem defecções, quica deste concelho. 
para que não possa repetir-se j Ainda bem! Refere-se aque-
que I le nosso presado colega ao 

«...entre os portugueses despótico regulamento do des-
Traidores houve algumas vezes.» 

Viva a Pátria Portuguesa! 
Viva a Répública! 

cansa semanlil, elaborado e 
posto a vigorar pela actual 
e,amara n quem com verdade 
intitula de Hretintan-)ente mo-

Barcelos, 7 de Dezembro n-irgnica»;aconselhando agrie-
de 1914.-0 Administrador cio Ias classes, como aquela que 
Concelho, José Casimiro AI- cum ele foram prejudicados 
ves Xonteiro. nos sens direitos e regalias, a 

que vão tomando nota de tais 
agravos para lhes agradecer 
em ocasião oportuno. 
E assim mesmo. Os empre-

g•dos do cotnercio,assim co-
rno outras classes a quem sa-
bemos que a actual camara 
tem perseguido e desconten-
tada, que vão olhando para o 
futuro! 

E' trabalhar com persisten-
cia e se rn desanimo, como nós, 
por uma proxiina libertação. 
Mas ainda bem que o nu-

mero dos descontentes e deis 
desiludidos já é bastante grui 
dioso para justificar n nossa 
atitude de sempre, apesar de 
muitos que já hoje lios apinu 
dem com vigor- ainda hontem 
nos criticassem sem rasão! E 
que nós sabiamos, positiva-
mente, que a ninior•in dos a-
ctuais vereadores não podiam 
trilhar outro crimfuho, como 
l)ons defensores que são da-
ma cousa que se atnscuu (gim 
lôdo e pusilauimiclade. 

E mesmo porque: 

Burros eae hos suão •ccs-
irnam andai u f a .. . 

porteie fech aram?! ... 
Hontern, da parte de tarde, 

fecharam -+louns estabelecinieu-
tos cornerciai,. 

Porque seria, todos interro-
gavam? 

Talvez mais alarma fita 1'P-

acfo ,:cria que ia desenrolar-se? 
Muitos afirrnaratn que sim. l4— 

na verdade, tal gesto não era 
mais do que iima ostensiva de-
monstração da talassaria indi-
gena. 

E' que hontem, como éra do 
co-tu►ne eui outros amos, reali-
sava-se, áquela hora, na igreja 
do llnspit:ll da Mic:erienrdia. 
qualquer festança muito do agra-
do da beatice nionargnica; bus. 
tando para a deferir como tal, as 
cóses que oi navam os alLare, e 
seus apendices onde predomi-
navam a asal e branca. ( Vivein 
disto os parv,ijola•'.... ) 

E... vai datei, alguns corner-
ciantes que nos tempos do re-
ginien deposto nunca em tal 
dia e por tão fatil motivo cri-
cerraram os seus estabelecirnen 
tos, fizeram-no agora! 

Acharnos bem!...-1lasgtrais 
foram os que assim procede-
ram, peronnta-rins um nosso 
amigo, cheio de curiosidade? 

Ora quais haviam de ser!... 
Aqueles que são ris unicos so-
cios dessa pagodética coletivi-
dade que ainda tPm o supremo 
descàro de se intitular pompo-
samente de—•A,•,,ociação (,o-
mercialn—para não desmerece-
rem nos seu, creditos de bons 
talassas e jesuíticos .sn-tPnta-
cnlos da pntref,tet;) sin8go-r! 

Sàn levados da ter e(•;t n. tais ne-
gociai.tes. Mas não admira. P• i, 
se eles já cnnseguirM111 dite (( 
toque do me.o ,aia fosse dado 
nriina das i; r•j t, da vila ao.. . 
wIeirl dia! 

\Ias são Francisco lhes agra-
d,.ça tanta devoção. . pci•gtle. 
não reste dilvida ( Ine os tais 

negociaartcs -ão bons cato-
lieo., e l.)em tementes a deus, 
nern que s-ja nirsrmo a Báco. 
0 diabo é que Satanaz Ias os es. 
peia no seu nutro 11o11ive1, ao11-
de os fará devorar pelas clia-
Inas (:I epil,ariLes do,en fouo.np!i 

cardo-lhes tão doloro-o corre-
ctivo por enl vida não terem 
cumprido co+no lhes orden;rvanl 
os sagrada. uzicndu,nnretos da (,ei de 
deas, que lá dizem bein claro: 

Guar./ai os doiningos, etr}., 

que é corno finem diz: D,(i nes-
se dica o deseanso por inteiro aos 
vossos (idos, ainda tnesino 
que a lei o não ordene. 
Ao dominot) não mandeis tra-

balhar nui,nein! 
Deus tarnbe,u nesse día de-

cansou, embora fosse nu:n tna_ ,grande corpansil, e mordem 
gnifico... canapé, como cri): • • • de furto corno bons rafei-
outro locar se diz. , r•os que são!... E estes não 

j protest,.irinm curiLra u alcunha  •.   Ide ia1assus ou alemães, por que 
o são do intimo da aluía, se 

A nossa campanha rico é motivo para sagrada 
ercu re te-sei excornunhão o dizer-sequeos 

p cães tem alma. 

Pelo que lêmos no diorio I Cães, sim, mas rafeiros dos 
re,pubiicaitudo Porto, o (, N„r mais apurados! 
te», i-wquelo cidade, 3á estão 

beto ao fl-4eto do pruccdüneu-

Rccortcs e 
Do # Mundo ,: 

Injustiça 

Diz-nos uni. nosso leitor de Coim-
bra que tem um cão a que, por des-
orero, pós dois nomes--«aleniáo por-
tuguez e tala=sa». 0 pobre cão dá pe 
la- duas alcunhas. Temos a certeza 
de que o simpat.ico animal, se sou-
besse falar, protestaria perante o 
%!ono (-oi.tra rlualquer dos nomes com 
que foi cr nu+do. Pois ha insulto, 
que nem os cá.es, mesmo os dana-
dos, devem consentir, 

cr•V•MÍns8íra,pao naonrisquica! 
A obra nefasta da actual camara municipal 

iV 

Anulação do aumento de ordenados 
aos empregados aduz U lst rt tz vos 

(3) 

Nas vesperas da eleição da ;vencer-se que o seu regio amo nistração municipal e interesse o 
,actual camara monarquica, o 
seu principal caudilho, que por. 
sinal é empregado publíí-
co, e que hoje para escarneo 
das Instituições e Indribio do 
concelho ,, Presidente da Co-
missão Executi,,a Municipal, 
arengou forteinente, se estamos 
bem cpi,tos, em tetricas o4 su-
cessivas parangónas qne estar-
receram os papalvos e ('iteram 
estremecer de pasmo os s, lis 
sub,nissos apaniguados, que, a 
cova administração municipal 
que ele viria uni dia a' encetar, 
como de facto aconteceu, ern 
uouie e defesa da cansa por 
que luta, seria só em exclusivo 
tuteresse e progresso desta vila 
e concelho. 

E, então, mal dizendo e cri-
ticando acerbamente, embora 
selo razão e fund;tlnento, :1 ge-
renci-t autiv:{, honesta e inteli-
gente (Ia cilciuia comi Z -epu-
blic;111u, e e•vurmamrlo torso o 
•ell adio e despeito contra a 

do seu iln,tre presiJen-
te, o ab;llisado clinico, presti-
moso cidadão e nosso valioso 
curreligionaria, Dr. Miguel Fon-
seca, anunciava colo ruidoso 
estrepito, que nina vez qne, pr,r 
ele candidato á presidencia, 
fosse restaurada a inuriargnia 
fios Paços do Concelho, todos 
sentiriam a firmeza cio seu pul-
so, a energia da sua inoinpa-
ravel actividade, s realisaçào do 
seu magiflavelico programa ad-
uiini:•ti ativo! 

Ah! Nintiuem deixaria de san-
dar o seu nome! Tudo ffearia 
extatico, em seraff-,a contem-
plação ao minotaur•o Inatlesto,o! 

Cães!... Extranho caso! Mos 
por cã os termos iu ,,-erteni-se! 
Cies e bem d;inadus são, ria 

verdr+de os que por aqui enchn-
meinrn as runs da vila mor-
dendo a valer mas de...furto... 
Cães chie, afinal, bem po-

diam ser disimidos se a au-
toridade competente, cumprin-
do nina obra meritorin, lhes 
mandasse aplicar a conhecida 
... receital. . . 
Cães, bem danados e, de afila 

da dentuça são os que por- a-
qui nus mordem... traiçoei-
rotrieute ns caitelast ... 
Cães são todos os qne por 

aqui t ao ueiam inipunemerite, 
embora roendo com desmedi-
da vora(-i(lnde ossos bem gra-
fulos seio que estes lhes es 
Ln) v;tsem as tretiiendas guélas! 
Ahi presado colega, se os 

visse?... 
São de riça apurada e de 

E certo qne ele não protn,,. 
Lia fazer p;trar o sol corno fez 
Jesné, por tal taref i ser cia ex-
clusiva conipeten0ia de deus, 
seu amo e senhor, e jamais com 
ele queria inootupatib+ligar-se, 
não se indi,pondo, de,ta for-
ma, com quantos retrocidos ca-
rólas que o tinham erguido a tão 
regias alturas; tr►as aliauç;iva 
na(lelas suas uotorias e peculi-
ares f;aufarionada,, ( pois é estP 
o terino já de h;l n)i,itu consa-
grado nos conciliahulos po!iticos 
do meio) que, Barcelo,, sob a e-
güie do seu mando tran,fnrloar. 
8r',- ia 001110 que rr,r.t;ica(neute: 
A agua e aluz seriam a jorros; 

os redito, do rnnnicipio iam ser 
adnihif ,trado>, com ac?rio e es 
crupulo; a abertura de nova,, 
avt ui(la> e a cunstriic( ào de fio-
vos edilicios moo1Mcarf un por 
completo n e,tetie8 da vila; en-
lini, os habitante, de,ta forrno-
tia e I'eliell tl„lllla pat'aR elCi, iis-

sisLiriam abiGtriados, atonitos, á 
reais assombrosa obra de re-
construcçào e progresso qne a 
fantasia pode por vezes criru1 
Era o de.lirio! Era o sonho! Era 
. a far,f.lrronada de Sempre. 
Tndo isLO e muito mais aren -

oou o actual presidente da co-
niissào executiva rriiinicipaf nas 
suas tetrica, lraraugónas; tudo 
isto e Irltitto toais ele tr''L espa-
lhar aos quatro ventos pelas 
bocarras desdentadas dos atais 
atrevidos tonsurados, sons pre-
diletos nierisagriros, por aldeias 
e caminhos, gwúido, em (jias 

de feliz ventura, chegou a cun-

podia vir de largada por atei fó-
ra, atravessando rios e montes 
para, saciando lhe a sna inco-
mensuravel vaidade politica, o 
distinguir na cohorte os seus 
adepto,. 

... Mas n; dias passaram sem 
que o real mensageiro abordas-
se a estas reconditas paragens 
e sucederam-se, então, como 
era de prever, as mais atrozes 
riesilu•ões; apagaram-se os en-
tusiasmo.. para darem ! ligai• á 
triste realidade dos factos!! 

Veio o descontentamento ge-
ral com todo o seu cortejo fu-
nebre. 0 povo, representado 
pelo comercio, pela indnstlfa e 
pelas classes trabalhadora; de-
vidartierile org;anisa ias,começou 
de levantar os seus protestos e 
a pedir ju,ti(-.a! 

Ora tudo isto vem a proposi-
to pira dizer-se que a actual 
camara não tem senão esban-
jado o dinheiro rlos rnnnicipe•, 
construindo estradas p---ira casa 
dos arni;oa e só em proveilo 
bestes, como sejam: as rir Sil-
veiroaq Creixo:nil, Ma-
cieira e a da... áervençag 
não teu) senão cometido tt op•-
lias e irregularilades, poster-
.arldo o legitimos direitos da-z 
0lasses hu(tillde, e trabalhado-
ras, como nitliriariter)te aconte-
ceu cora a dos empregados do 
comercio e coai os propirios 
empregados adrniiiistrativos, o-
primindo a liberdade dos pri-
u)t•iro, e cerceando ilegal e ar-
bitrarfariiente, aos seUrindos, o 
justo aumento os seus ord ,,-
nados, que a ultima cornissào 
republicana tinha levado a efei 
to, atendendo á exigniddãe dos 
seus sRlarios. 
E é, principalmente sobre, 

finais esta violencia seus nome, 
que hoje nos oüupa[noò. 

-Iodos 8abt;m que a ultima 
rSoniissàu ltepnblicuta, no iu-
t+tito nubre e generoso de sua-
visar irai pouco a exi•stencia j 
atribulada rios (3mpre;;adus a-f-
nii ) istrativos e atendendo pis 
diW uldades ecoriotmicas ern qu(. 
este, vivi;im, pois os seus ser 
viços eram irl;oriautente p;+gos. 
corno acontece com lis arnann-
enses, zeladores e oficiai, das 
soeretar•ias •idlninistrativas, re-

solveu cotn aplau-,o de todos os 
contribuintes autneritar-lhes o< 
setes ordenados dentro do pos-
sivel cias receitas rnnnicipais. 

E, assuo é (lue,en) priricipios 
de Jarieii-u do) corrente anu, a 
referida cornissà i republicana, 
ordenou sue o seu teso+ireiro 
ini(Iasse o paganit;nto desse 
aumento, corno tinha sido apro-
vado em ses,ào competente e 
ao abrigo dos artigos 10 ) n.° 7 
e :319 o do codigo a Juiitiistrativn 
de 1378, ern vigor nesta parte. 
por vil-111 le teu Decreto cora for-
ça de Lpi de 13 de O itttbro de 
1910, que diie:n muito ciara e 
tax•,iLivatnnte:— 

aA's cainaras pertencem as 
sE;uintesatribuições:...7 ° Cre-
ar partidos para facultativos, 
boticarios, parteiras e veterioa- tiria à actual camara o iire,t to 
rios, e betn assiro os emp. y- de anular todas as deliberações 
gados caecessariosao des• (ia vere•içào sua antecessor-(? 
ctnpeilho doi senil lis da adtiii- Não! E' Us3su a uu:;5a opinião ; 

do concelho, ar- h- itraondo-
ilhes a correspondente 
remuneração e eXtimL;uin-
do-os quando se tornem neces-
sarios. 

Art.,> ? 19.°—Os empregados3 
da administração do conselho 
vencem os ordenados que Ihe• 
forem votados nos orçarnento• 
municipais, e perceberão os 
eino!nmentos qne por lei Ihes 
coto petireui.» 

Clarc é gne.sobre a sua aplica-
çãc) lão se podia11) levantar du-
vidas no e-pitito de creaturas 
bem intencionadas, tanto mais 
-A nlharmns a que, a vereaçào 
re nblic n, não gaiz com tal 
i esoluçà,, admi ii-•trati a, bs )-
lutao1entt, teg;tl, fazer N r!rtl;a 
ou am ariar votos, porquanto, 
da maioria dos erupregadus mu-
nicipais, são bem ennhecfdas as 
szuas idei.tseconvicções inoz,ar-
quicas. A vereaçãu repub!ica-
ua teve a louvnvel pretamçãj 
de melhorar a triste situ.t(_ào 
daqueles que não podialu tra-
balhar...de graça; pois é bem 
antigoo ditadu: quem quer bons 
creados paa.+•lhes. Porgt.e i ã,) 
é admissivel que uru ze,ador 
municipal ou u,n oficial da ad-
ministração, alem dos seus ser-
viços na r'e,pectiva repartição, 
percorra durante lima semana 
inteira as mais distantes [regue. 
sias do concelho, vigianio tra-
balhis que lho são destinados 
ou efectuando a, roais arrisca-
das diligencias, pelo p;•eço Ines• 
fininho e miseravel de menos 
de ; 30 centavos, fora os re-pe-
0tivvs deicontos, sempre irise. 
rentes ás funçõas que deseui-
penha,u. 
Ora para evit•ir esta miseria 

F3 rlue a con)issào republicana 
1- vou ávante, couto era de jus-
Liça, o att;aie,)tu de ordenados 

ao, empregados aduiinistr;+ti-
vos. Nao teve ela outro intuito, 
não teve ela outro fim... 

... Mds... veio a cain" ra mo-
riargnica, e coano o tanf;diiado 
presidente da sna coanissão ex"-
cutiva, composta na sua maior 
!,;arte de autenticas pataratas, 
tivesse arengado para iludir pa-
palvos que estie aumento era 
ilegal, não só por qne era con-
tra lei tuas tatnbe:►i pci,que to-
rtas a, resoluções trima(ia, pe-
la comissão republicana, desde- 
Janeiro de 1914., eram irrita, e 
nula,, nrinc,, tal jusLif1cando 
neto provando, imuted!•rtainen-
te snsperiden o paga,nento do 
aumento estabeleci(lo. 

Qual o alcance pulitico desta 
medida? Nenhum! 
Qual o firo inoral de tal ges-

to? Nenhum! 
Qual seria a intenção da ca-

mara municipal? Unia só!! Pre-
judicar e sacrificar inutilmente 
uma modesta classe ele emprH-
gtidos que vive repleta de 
ias e coro fotue, e deitar poeira 
nos olhos daqueles que. puni 
impensado rnomer)to, os esco-
lheram para seus proprios vi-
lões. 
De resto, pergunta-se? As-, is. 



assim como a do ilustre juiz de 
Direito que foi governador ci-
vil de Braga; sr. Dr. Alvares de 
Moura, r a do mestre em direi-
to affininistrativo , r. Dr. J•rcin-
to NimHs, ilustre Deputado da 
Nação r; velho defensor das re-
gaüas municipais. 
Como já se disse,o artigo 102.E 

n.° 7 do Godigo de 1898 conferia 
ás cainaras o nireito deque a ul-
tima comissão republicaria usou; 
ruas se este houvesse de ser 
contestado,,ó aos tribunais res-
pectivos—Contencioso Adminis-
trativo—competia sanár o con-
flito, e não ás caniaras qae 
nunca usufruiram tais atribui-
ções, embora no caso debatido, 
a de Barcelos, por inspiração 
do seu presidente, como bom 
megaloniano que é, se julgasse 
com esses poderes, pelo sim-
ples motivo de fazer parte duma 
camara retintamente monarqui-
ca e supondo-se, por tal casão. 
rei da BacUtilandia e seus 
dominios. 

Esta é que é a verdade que 
se não destroe com fanfarroni-
ces, embora lambem se afirme 
que a camara republicana não 
podia tomar tais resoluções por-
estar a exercer uru mandato 
que virtualmente tinha Findado. 
Tal argumento é tambem su-
pinamente irrisorio e ridiculo! 
Então se a questão que mais 
tarde se debateu no tribunal 
administrativo sobre a legalida-
de ou ilegalidade da ultima elei-
ção camararia se tivesse pre-
longado por aignns anos, como 
por vezes acontece em cansas 
identicas, a camara tinha que 
srigeitar a sua'ação administra-
tiva a meros serviços de expe-
diente? Tablean!! .. . 
A coaüssão republicana em-

quanto qae nma nova camara 
não fosse eleita nos termos do 
Codigo Eleitoral vigente. estava 
legalmente no seu posto, exer-
cia o seu mandato, cumpria até, 
embora coto saerificio, uru alto 
dever civico. Caso ideritieo es-
ta-se dando precisamente com 
o funcionamento ria actual ca-
mara legislativa, que está pro-
rogando o seu mandato por mo. 
tivos extraordiriarios e de forca 
maior. Quem o permite? A 
Constituição Politica da Repu-
blica, a rasão, a logica e o 
borra senso. 
A actual camara estava tam-

bem convenci ia desta doutrina, 
mas era preciso, para dar a sa-
tisfação prometida aos amigo,, 
exe;•cer mais um acto de vindi-
cta pessoal contra a pessoa ilus-
tre do inclito medico, que é o 
snr. dr. Mignel Fonseca. 

Mais nada! Porque, por espi-
rito de economia ou boa admi-
nistração é que não foi. Todos 
véem que os esbanjamentos e 
as irregnlaridzdes continuam se 
não redobram,*á moda antiga. 

cr,rnara actnal,em cerca de 
8 mezes de gerencia, absoluta-
mente nada tem feito que não 
seja só em exclusivo ínteresse 
de meia duzia de magnates que 
a alçou a lunar de tanta respon-
sabilidade. Todos se queixam! 
0s propvios amigos que a ele-
geram sentem-se fortemente 
desiludidos! 0 que por ahi vai 
é nma vergonha e unia miseria! 
E' preciso, pois; aniquilar se-
melhante monstruosidade, em-
bora para tanto seja necessario 
empregar os maiores esforços 
e dispeoder as uiaximas ener-
gi•+s. 

Irnplaritemos a Republica no 
1lunícipio para bem doconcelho 
e do povo que já se esta sen-
tindo ludibriado e escarnecido. 

Venha cansa camara re- 

Viva a Republica 

Finalmente, ter fé na victomi final: que não 

que queres tu? ... 

—Na verdade, tu que queres, 
afinal ? 

Quero que tenhas fé... de 
mais I .. . 
—Mas eu creio qoe isto de 

ter fé... de suais ou fé.., de 
menos é uma questão com que 
naifa tens. Eu vou a. missa, eu 
reso, eu con fosso-me.. . 

—Pois sim, meu caro, mas 
isso não o deves fazer por habito 
ou simples transmíssão de teus 

Paes.. . 
—Perdão 1... Mas eu não 

procedo assim por habito ou 
transmissão. Era o que faltava 
chie eu fosse à. missa corno 
quem vae ali à. , siri), tu bem 
sabes, ou ao confuso como quem 
descalça uma bota que nos aper-
ta os joanètes com furia danada. 
Eu não penso assim 1 Vou á.. . 
missa porque sou crente; con-
fesso-me porque tenho fé. Não 
se trata pois cie nenhuma trans-
missão, porque no presente mo-
mento não estou habilitado para 
qualquer herança graúda. 

—lias, então, dis-nre, o qoe 
é que tu entendes por fé... de 
mais ou fé... de nonos. 
—0 que entendo?! ... Isso 

e, misterio insondavel que nós, 
corno bons crentes, não podermos 
decifrar por sérmos infinitartien-
te pequenos. 
—Ora essal... Pequenos!... 

Mas cada vês compreendo me-
nos; pois se tu és bem avantaja-
do... 

—Siri), irmão amigo, repito, 
é tudo misterio, misterio inson-
davel, como concordarás. 

—Nada! Isso é que não con-
cordo. Quero que tu me expli-
ques essa barafunda porque, co-
rno sabes, não ha nada que se 
não explique neste mundo, e 
mesmo porque preciso de me 
prevenir para não morrer de 
morte de macaco.. . 

—'ias que vera a ser isso de 
morte de macaco? Não percebo? 

—E' que os macacos quando 
por mal dos seus pecados se 
veem entre as dez e as onze, a-
tam as mãos na cabeça, abrem 
os olhos e fecham o.. , e, sem 
mais aquelas deixam-se ir por, 
a agua abaixo sem salvação pos-
sivel. 

—Pois fazem mal! Se a ques-
tão é de salvação o caso terra 
cura porque ele não mora 
muito longe, tem uma pastela-
ria... ali mesmo á rua Direita. 

—Deixa-te de facecias... Eu 
estou a falar-te com sinceridade e 
como crente que sou. Isto, já te 
disse, é uma questão de fé... 
de mais ou fé ... de menos. 
—Bem, pois então, explica-

te; põe lá isso ern pratos limpos. 
— E' que para ser justo e bom, 

é preciso ter /é e crença na victo-
ria final, nas bcïas acções pratica-
das sempre conz lealdade e respeito 
pelas leis do paiz-

---Mas que diabo tem para o 
;,aso as leis do paiz com a nossa 
fé e com a nossa crença? 

—Socega. Eu ainda não ter-
minei as aninhas considerações. 
Ora.. , corno te dizia é preciso 

nossos direitos mas 
que não abandonemos as nossas re-
galias. •8 para ser a rsim é preciso 
eUrthecer a grande legi.alação de deus. 
E' preciso dirigir-lhe as nossas 
minutas. Ein conclusão: para se 
alcançar o reino dos cens preel-
sanros de procurar um advogado 
para que ele, consultando com 
rabula os escaninhos dos codi. 
gos, proponha em nosso nome, 
em juizo... final, uma acção de 
investigação de paternidade ile-
gítima. 
—0 quê?! .. , Uma ares o de 

investigação de paternidade ile-
gitimall... Mas isso é extraor-
dinario e contraprodocente por-
que nós somos, salvo seja, filhos 
do mesmo pai,embora haja quem 
afirme e cremos que com justa 
rasão, que o pae dos filhos de 
Zebedeu não é pai dos falhos do 
... Zé da r11ã e. 
—Pelo que vejo, afinal, não 

atingistes o contbudo das minhas 
considerações. 

—Siri), é possivel, elas são 
de tal transcendencia que só 
quem fôr multa crente... corno til, 
é que pode penetra!-as. Isso fica 
para os que tem fé. .. de mais, 
irias terminar sempre te direi 
que: 

Quando deus criou o mundo 
Eli) seis dias como é fé 
Ao setimo pos+,u ele 
Aqui neste canapé. 

Razões dum calliponés 
-íialogos simples para aldeãos 

—11eu amigo Manuel, de na-
da vale o que dizem o padre e 
os mentôres baratos que por aí 
pregam o mêdo e a cobardia. O 
póvo, este admiravel póvo portu-
guès, de que tu e eu somos u-
mas pequeninas parcelas, faz 
sempre o que muito lhe dá na 
Ji Mína-, como dizem os nossos 
visinhos galègos. Sempre assim 
foi; não é de hoje. A monarquia 
de gatunos e traidores, que deus 
conserve nas profundas do infer-
no por muitos anos e bons, man-
tinha um verdadeiro exercito de 
jesuitas, espalhados por todo o 
país, em centenas de colos, e es-
peci.rlmente encarregados de pré-
gar o poder de deus e a virtude 
e honradez da quadrilha monar. 
quica e do rei seu capitão mór. 
Tinha, átem disso, em cada fre-
guezia; um ou mais padres, faus-
losamente instalados em suntuo-
sas residencias paroquiais, com 
soberbos rendimentos de passais 
e de inscrições, e com previlegio 
de cobrar por sua conta e risco, 
os impostos da congrua e das o-
blatas, dos pés de altar, etc. ele. 
Tambem estes tinham a missão 
especial de prépi- as virtudes de 
deus e da virgem, juntamente 
com a honestidade dos ladrões 
que estavam de pósse dos cofres 
publicos. Mantinha a monarquia 
alem deste enorme exercito de 
mais de vinte mil creados, en-
carregados de fanatisar o pôvo e 
prégar a ignorancia e a estupi-
dès, uns 40 bispos, fornecendo-
lhes riquissimos e confortaveis 
paiacios para. èles residirem, e a 

mesáda certa somando muitos 
comerem. 

Toda esta cambada, com ra-
rissimas excepções, se aproveita-
va do confessionario para o exer. 
cicio da propaganda da estupi-
dez e para copiar lôns á morar. 
guia de bandidos que goverilava 
Portugal, para pré-ar o ódio aos 
republicanos e á Republica, á li-
berdade e ao progresso. 

Aproveitavam-se do pnipito 
para infamar os que lutavam, sa-
crificando haveres, saude e o 
proprio sangue, em prói da sA-
vação da Pateia. 

Os sermões dèles e os mnr-
rnurios dos confessionarios, visa-
vam apenas a convencer o povo 
que lhe cria nas unhas, da va-
lentia da uuarda municipal e da 
virtude de Santa liaria, do poder 
imenso de deus e da bondade da 
familia rial, suja delegada no 
mundo. 

Ora dize- me lá: de que valeu 
tudo isso? 0 que adiantou esse 
exercito sie morcegos, á monar-
gaia e a deus? Tudo caiu na de-
vida altura, rei beato e traidor, 
ministros galamos e vendidos ai) 
extrangeiro, jesuitas, bispos, e 
padres malandros, todo foi para 
a casa do diabo mais velho; [n-
do ruiu, todas as mentiras que 
com tanto trabalho engendraram 
se desfizeram em poucas horas. 

E por qne? Qual a rasão, por. 
que nada valeram á monarquia 
tantos missionarios, tantos padres 
e tantos bispos? Qnai o valor e 
elicacia de tantos ,•eriuões polili-
eos, tantas confissões, tantas pra-
ticas, tantos jornais a defender Ii 
santa causa? Onde estava o po-
der de tantos deuzes, tantos Gris 
tos, tantos santos e santas, tan-
tas virgens e lanlas semi-virgens, 
todos ao serviço da monarquia, 
todos ao serviço da ladroagem ? 
De nada, não é verdade Manuel? 

—Realmente é assim. 0 povo, 
quando quiz, fez a República, a 
Lei da Separação e nutras leis, e 
pronto. De nada valeu o que pré 
fiaram os padres durante muito, 
anos. 

—E sabes por que, Manuel ? 
Por que a monarquia era a trai-
ção, era a bandalheira, era o de-
bóehe, a negação da liberdade. 
da justiça e da verdade; por que 
os padres eram os saltimboncos 
do divino e da quadrilha monas 
quica, e a Beprfblica era a sal 
viação e o engrandecimento di 
Pateia, era a civilisação e o pro-
gresso, era a emancipação e a li-
berdade. Foi por isso que o pô-
vo trocou com entusiasmo todos 
os sermões, todas as confusões e 
todas as práticas, pelos discursos 
cheios de patriotismo que os a-
postolos da verdade lhes préga-
vam na praça publica, á luz do 
sol, tão claros e singelos, como a 
sua alma; foi por isso que o pô-
vo, este admiravel povo portu-
guês, deu um eterno pontapé no 
rei e nos jesuitas, e proclamou a 
Republica e fés a Lei da Sepa-
ração. Do lado dos jesuitas e do 
rei estava a mentira: do lado da 
Republica estava a verdade. 0 
povo português escolheu a ver-
dade. 

c7uãu da Eira. 

Fatinhos completos, capntec, 
varinos, casacos e sobretudos 
para creança. Grande sort do, 
Pcgusta Vieira, Campo de 
S. José. 

C O r-- E S P[ i1 [ E PúC iA 
Vila Cova.—Sem preten-

sões a grande cronista e seta 
pretensões á critica iniciamos 
jáas nossa correspondencía pa-
ra este simpatico hedoniedario. 
As nossas cartas serão tanto 

mais regniares quanto possivel. 
Seremos jnntcfs nas no`sas a-
preciações como delicados nas 
nossas palavra,. Saud in,io a 
«Era Nova», abraçamos, efusi-
vamente o seu corpo redacto-
rial, corno prova de simpatia--
e solidarieciade. 

--Esteve em Sequeira. Bra-
era, o nosso colega do « Barce-
celenss» e intelit;r.ntA secreta-
rio da Junta de Paroquiad'aqui, 
snr. Antonio Cachada. 
—Teve a 3tia délivrance, dan-

do á Inz uma forniosa criança 
do sexo feininirio, a esposa do 
nosoo arraigo e professor olicial 
d'agoi, snr. Luis Coelho. 
—De visita a seu irmão o 

nosso particular amigo snr. Ru-
fiuo Adelino de Miranda, este-
ve aqui, na passada quarta-fei-
ra, o rev.« Adelino de Miranda, 
residente tia Apuiia. 

—apareceu a semana passa-
da enforcado no quarto que ha. 
bitava, o proprietado e lavrador 
DominuoS Dias de Sá, que ha 
tempos vinha manifestando in-
dicios de alienação ;nental. 

Depois, de se proceder á an-
top,ia, foi o cadaver sepultado 
na passada quinta fira. 
Pesames ao.. doridos. 

ACABX DE APARECER 

A' Bï]d E P[I]Lí4 L 
por José >7gostinho 

1 vol. de, 470 paginas. Preço 
br. 50 centavos, er.c. 70. 

«A Roda de Portngab cons-
tará de 2 vol de 470 paginas 
cada um. Está publicado o 1.° 
volume que é uma obra encan-
tadora. «0 Primeiro de Janei-
ro», disse o segninte: 

«A Roda de Portugal» é um 
livro para artistas e uru livro 
para patriotas, fim livro para e-
ruditos e ❑m livro para o povo. 
A linda terra portngueza, corra 
os seus monuinentos e com as 
suas paisagens, corn os seus he-
roes e cora as suas glorias, res-
plandece em cada pagina com 
uru f iluor desusado entre nós, 
numa homenasem sobriarnente 
roin,intisada, em que as perso-
nagens, fantasiadas dentro da 
maior verdade. vão derraman-
do não só rioçõgs limpidas e 
rapidas sobre sciencia, natu-
raes e principalmente sobre os 
melhores inventos modernos, 
cõtno sobre hi•iene, edneação 
civica, moral, etc. 

Ao mesmo tempo, o leitor, é 
empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enterner;idas des-
crições, e por um estilo, em ge-
ral cristalino e simples, embora 
lambem trequentemente colo-
rido com um vigor de inolvida-
vel originalidade. 
0 seu autor pen kon-o e y en-. 

tiu-o de toda a sua alma, c- m4 
patriota e corno artista, e se-
gniudo oferecer nele talv +z a 
,na verdadeira obra prim , e 
valorisado, como nenhuma, ela 
mais elevada devoção ao tr di-
ciow.lisrno liaelotw1.» 

sofismemos os 



Reportagem. semanal 
amigo snr. Manoel Ribeiro Mei-10 
ra,irriportante negociante da nos- 

i 

sa pr,iç-1 e, irm ãc• do snr. 1isé 
C) a3 osso oir.rrxeLI i fido snr. Terroso. Idem de *, ,- , „ . 1 7 l3ir;eiro >z.tiir,i, tai.rl.em ne•cci• 1 Dlanoel Antonio de Oliveira, 
Por absoluta falta de espa- ; da freguesia da Silva (4.'' elas- ante à rualano(l Pai,. 

,ço, não tios e possivei inserir Sc) ao escrivão do 1. a Oficio' Al)ti nossos ait?Jn0S apresetita-
neste, li.' muito noticiar'ro is snr. Cardoso. Idem de Fran- anos sentirias condolt•neias. 

' ' cisco de Souza Caravana, des• 
sito corto uma nova local que ta vila. (5.;, classe) ao escrivão 
se intitulei—Uiva sessão plz-' do 3.o oficio si) ,,,. dr. Porfirio. 
varia da crtniara monarquica, Idem de Antonia da Silva For-

tuna, desta v:i!a (6.a classe) no ,• ,. 
escrivão do 2.- oficio snr. Sil- ,1sla irado o dia 27 do cor 

rente psra a exibição no nosso 
teatro, da 3.a serie da película 
ele assuntos da fGuerra Euro-

(intermeso coniico em 3 actos 
e utna 8poteose finai)—elo que 
pedimos desculpa aos nosso, 

leitores. 

•esta3•eiecìda. 

Já se encontra a esposa cari-
rrhosa do nosso atrigo e prestan-
te cidadão snr. Antonio Tornas 
de Araujo, f lio tio snr. Tomás 
José de Araujo, al]ast ido pro-
prietario e importante negociante 
nesta vila, 

Os nossos cumpri filei] tos. 

!Saxztel Lu•ìa 

Promovida pela comissão dos 
anos anteriores, celebra-se n,1 
igreja do Terço, no proximo dia 
27, uma importante festividade 
a Santa Luzia. 

A banda dos Bombeiros Vo-
luntarios abrilhantará,á, tfio ruido-
sos festejos. 

Encontra-se ligeiramente a 
esposa do nosso hi-nigo e cor-

religionario, snr. Antonio Pe-
reira de Aratijo, muito digno 
Ajudante do snr. 0ffi ial do 
Re visto Civil deste (,oncelho. 

Desejamos-lhe rapidas nie-

lhoras. 

ovì•rs `o 

jtz1i•.,. ìo 

)Pudiegclu de 4 dc novembro 
áe í•^1•t 

va. 

udier7cia a 8 Je ,) ezembro 
cie 1914 

pela e . 

Juiz presidente snr. dr. Ar- para o dia 25, está tarnliern 
riscado de Liicercla. Anente r An ente a fila da serie d'ºur•o 
do Ministerio Pul)lico snr. dr, aS,itar.asso, que nos dizem sa-
Francisco Carlos Soares   tisfazer aos ni•iis esirentes. Es-
crivão de serviço o do .... o-
ficio, snr. Silva. No proximo doininro, lego 
Acção civel de Joaquim do mºs tafilbem duas excelentes 

Vale Lima, da freguesia ele sessões einetnatoárafieas que a 
Perelhal, contra Augelíno E- t 1 

caieular , elos Programas que milio do Vale Lima, da mes- pe losProgramas  
via freguezia. (1.a classe) Ao desde a inatiguraçao da segun-
4.° oficio snr. Monteiro. da época, teecu sido confecirna-
Aeção civel depequeno valor dos para sua exibição, é de 
de Jtilio Correia, da freguesia *]rever cruas enchentes, visto que 

de Arcuzelo, contra Julio de a, sim t uasi sempre e !t ni aco e-
Miranda, da de S. Mnrtinho 1 p_. 
ele Galegos. (4.a classe) ao es- eido. 
crivão do 5. ° oficio snr. Ter-

Juiz presidente snr. dr. Ar-
riscodo de Lacerda. A(wnte 
do Ministerio Publico, snr. dr. 
Fi,mic.isco Carlos Soares. C•x• C1•- e t•• 

Inventario por falecimento 
de Maria Teresa de Sá, do Segundo irrformnçõ(,s que 
freguesia de Palme. (3.a elas coi)segi.iin]os obter de pessoas 
se) a0 escrivão d0 1. ,, oficio sabemos que a Or-
srrr. Cardoso. Idem de José questv,1 dn renencin do snr. Lb t , 1' t.l..t••ltC1E tlï',t)S }:le}a [I.é- Pa-xepi~beda•o de an 64ona3c+eeaça pssir₹uq•tesar 
Gomes Rodrigues destra vil.) 1l,inoel Antonio drl Silve. ir. 4.. _a . o3.a classe ao•eserivão do 4.o reli rente e com ietentiSMimo,`'tit`(' t$t• ï,U11•81'•'Ctl;1il'10. 
ficio snr,. Monteiro. Idem de direc.tor da excelente banda Eïlsltl0 ein Irlsti.i'tiliien-

Alanoel Alvey de Abreu, d i dos Bombeiros `' uluntnrios. , LOS de st•rClt'(1— IÏ•tnt.a, Cot:t-
freg riesin de Cossourndo (3.a uri festa iene nn ass•nci,'i •trr^a 
classe) ao mesmo escriv,•il, feirei se efectuoci)n,i ír.;rejo do 1111•;1e e t1ìE'l:a1S e I1lwl;i'u_ trancos e ó francos.—Brasil,•U, GEOU e 600 tfracos). 

Idem de Antonio de Al icedo, Hospital da Misericordi•l, des . Iiietll,()S de eurda—rape- P1tEGu dos anuncios ( por public ição) 1 pr.gina, na capa WO. 
da freguezia ele Alheira (3.1 empenhou comi verdzideira Ct); •' i3}O11CC•U, }Jtinc}u}ilil, Aleir. (iu texto, 3000. — 1112 pagina, 2••0e 'lUO. — 1IIL,de pagi-
classe) ao escrivão do o.o ofi- mnest.ria e proficir veia roa- 1 ria, q2 es0 
cio, snr. Terroso. Idem de A- gtlificns partituras de mu Clc; e ; tlt)da e iii ,0. 
na Pereira, da freguesín de sicn ssCI.8. — Di-las lições por Se- (Nào se satisfazem os pedidos que não venham acompanha-
Arcose.lo (3.h clr?sse) ao escri Bom é que asím acc]nte `•0 a (.Iu.• da respec tiver itTiportancia• A cobrança è á custa do assi-dt1a a preço C}e vão do 6. oficio sair. Baltaz nr. cesse vara ruís ume+ vez se narite. 
Iderri de Maria Rosn de Jesus 
da freguesia de, Christelo ;3.a 
classe) ao escrivão do 1.° or, 
cio, snr. Cardoso. Idem de 
Frírnciseo da Silva 
d,i freguesía de Grimauceìus 
(4. a classe) ao t'scrivúo do 6.° 
oficio, stir. Bnitaznr. Idem de 
Manoel Jonquim ikInci, l de A-
breu, da freguesia üe Galegos 
(nota Mal'ia.) (4," l',laSº;e) rio es-

t 
crisão do 3.o oficio,snr. Porti- 1 n, (AOS }i01n1)e11 0S, :i •;I- - ell Tipografia— Costa Carregal, travessa Passos Manuel, 27, Porto Na fie neai:I das Neves do 
riu. Idem ue Justin (i Luizrl r ' •1}¡,OIlIO (i'1 1:Va 0ta ii JÜ-
da freguesia de I'cr(11lz,l (-f.a concelho da •rrii)a do t•a?telo •T t Toda a colaboraçào é solicitada. Toda a -orrespondencia de-
classe sai'. escri\ Li e) do J.° o i,dr'eeti r ,ti d0 ri(is•( T}ilt hclilai' at (tliìì 15'lit l,Us. (1,1 .36) .. ¿> a Ji' }t` r •:er úrii•.4a ao o£cr'etÜiiu da 1t:iiucç.aU 

roso. 

PC-1a soei ed,- CÉi 

Sm Yoncorvo: 

Estiveram os sni•s. Domin-
Efectunrnru-se na Reparti-'gos Ferreira e ex. f°a esposa, 

ção do Regiato Civil dest,1 vi. capitalista e velho republica 

o do snr. Julio Rodrigues Rodrig no. r i j•t, ,Porta: 
de C iStro, guarda livros da r 
f tbi ïcai J. Salt,t't C.B, coma 1 Os snrs. Antonio Fernandes 

Furtado Dtan Correia, importante negocialr-
snr.° D. I3erta te, e dr. Teotonio dn Fonseca, 

r 
t1i@. Pr.stemnn.isirrin] O acto !, mCi110 digtlU conservador do 
snr. D. José Dome1]ech e sUa registo predial cesta comarca 

exn].8 esposa; e :] 4i c ís;i dei ha ' e nosso valioso correligiona 
hitação da snr.a D. I, mista A- rio- •m gaga: 
mar tì, lo Largo da Fonte ele' 
Baixo, o elo ynr. Jonquin•. Vi- 0 snr. Joio d'Almeida Va-
eira d+í Costa,negoeiante, conl'iençzz, muito digno nmariuense 
a tlltr.a D. ±mirra F±:liri trotai dos cnrninl]os de ferro e devo-

tado republicano, e o snr. dr. 
Coelho liai Cruz, proprie.t,,uI i. José Gomes de flatos Graça, 

Findli -,i cerimo, a civil pe- habil clinico. 

tos ni,b,,•,i t s foi oferecido com 
a maior gentilezh tine copo de 

c:gua tio convidados. 

Felicidades. 

L IVRE PENSAMENTO 

2N. cie `Tìctorìa •e>t eì a 

JULGAR DEUS 
TRABALHO D'ALTA TRANSCENDENC.IA FILOS0FIC,A 

A verdadade, a razão e a scler,cia esmagandoos preconcei-
tos bibiicos e os dogmas absurdos das religiões urze teen] dunri-
nado o medido e entravado o progresso. 

A luz iluminando uma era nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuítas e das con-
greuaçoes religiosas. 

TKp_flos cícis cagaïrtuloo:—Divtg.indo—Onde principia 
e onde acaba Deus—A preocupação da humanidade--A Biblia, 
a Ilistoria e a Filosofia—A terra segundo os sabios-0,3 crimes 
do Dens Biblico—O ilil(ivio dos hebreus—A Biblia é o livro 
mais imoral que ha—Julgarnento do Dnus da Guerra—Eureck-zd-
Jcrichô—O Egito histoi ico até ao exodo do povo de Movsés-
1,iiosufan do— l ilosofatido e continuandu—Deuses e religiõ •— 
Autos de fé, tormentos, morticínios e assa»inios em nutil do 
Deus cristão—A separaçüo da eareja do E,tado. 

••130 •Y3•.tO•Y`2Ci0 

0 livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre 
c1&l dão Di. Afonso (:dista, e é unia homenctlem ao grande pro-
pagandista regub;icauo Dr. 31:,galtlães Lima, Grão-NItsti e da 
•I•çuna -ia Purtugueza, á Maçonariu mundial e aos livres pensa-
dores. 

Urre volume en) 8.°, brochado e comi os retratos dos per-
sonageus is aluem é dedicado!! 

Preço: 620, custo da edição. — A' venda em todas as 1 i-
vrarias.—Perdidos déi,ssinatuias,revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jugo da Bula—Obidos. 

JYa }Povoa de Var.zim: 

0 snr. ïll.]no,l de Faria, so-
licitador cesta comarca. 

provar que não é r)reciso ir '.1 0 e Cle 1 -50 a ` 0ú 

procurar fóra ela terrn orques- II-1G11SCits 5 r"t11tCf0 0 c`f'flí] DEPOSITAPttIOS—No Porto—Livraria Chardr•on ele Lelo & 
trn dP.St;-? Ilattrr£'za, )UI' tìe naU ~ , . I q , . i Irnlao, Carrr.eiita•; Lei Cuirnbro, F. França •% Arnieuio Arnado; 
as ha melhores. (z(- aCleantt Iiielll,Cr Cl0 alie.:- È1m Lisboa, Livraria Vei reira, Rua At)rea. 
Muito bern! Pira o nosso lio 

klliiigi;, + ì)r. Silvn, vão asnos T3. A venda no Brasil nas seguintes cidades: Rio de Janeiro, Pa-sus ara c0ilflt Oes es )eci-
S_iS Sillceras fclicitaçUl S. I' ólanal75, her'narnbiico, Baia e SiintCt•.!; ria Afr•ic,i, ene Loanda, 

ais. preços cor 1}_)llla(jOS. Catuinbella e Louienço Marques; na India, ene Mova Gôa. 
Quem prel,ender diri-

NO-VM'.UE S""S̀ CIONAL 
Rodo3,pl•o ••/1CatìaZ 

.  De Berlim a Bagdad 

Tv azllesoçz-o dm capitão lv,orae5 Rosa 

1 voluirie de cerca de 250 paginas com uma capaallegorica 
a côres, preço ; 30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na QA EDITORA,--Laraº do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

REVISTA MENSAL DE LITERATURA, ARTE, SCIENCIA. 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

ês•.ccì lt'Y1Crica 

NI T  •,• •10 

Lj ,?<➢ CS de musica 

Director literario, Dr. Teixeiea de Pascoais.—Director artis-
tico, Antonio (:arneiro.—Diieetor scientitì.o, Dr Jusé de Ma-
g, da reciacçàu, editor e administradur, Alva-
ro pinto. 

Coriesporidentes:—Pctris, Philéas Lebesgue.—Salamanca, Nü-
guel Cle Unaiirano. 

PREÇOS (Petgan]ento adeantaclo) Portugal, •vniso W. Se-
mestre, ;550. Ano, W} G-- Afi'ie..a te Incita, S l2; ç A0 e 1= 20.-- 

Lsilanha, fio (, L.;3 p , etris e 6 pesetas. — Esti ingeiro, SU ct.; 3 

Redacção e admiu1h,trÜçào-1,, da Alegria, 218, Porto. ja-se a0 tili.sl.re da han a 


